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Faara de Filipinas! p«so SÍD franqueo. 
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Iste periódico sale diariameate. los sns-
eritores U«B6B opción gratis á no aooseit 
maosaal de seis liosas qae deberá remiiirso 
firmado á ia redseeioa aoies del medio dia. 

C A P I T A L . 

Imprenta del Bolet ín oBcial de F i l ip inas . 
P R O V I N C I A S D E V 1 S A Y A S . 

. E l S r . Gobernador. 
• D . José Juan Saracho . 
', E l S r . Gobernador. 

E l Sr . Gobernador. 
E l Sr . Gobernador. 

', E l S r . Gobernador. 
• • 0 E l Sr . D . Vicente Rico . 

^ de Negros' '. D- ^ n c i s c o 

I ' * 
iboanga 
\i . 
íque. . 

¿111119 • 
tao. 

B u l a c a n . 
Pampanga . 
Pangasinan . 
llocos S u r • 
llocos Norte . 
Nueva E c i j a . 
Nueva V i z c a y a . 
Cagayan . 
Balaan . . 
Zambales 
Union . 

P R O V I N C I A S D E L N O R T E . 
F r . Paulino Diez 
D. J o s é Marl inez 
D Ju l ián C á c o r e s 
D M a r c d i n o R e s u r r e c c i ó n . 
D . J o s é P i c ó . , • . 

E l S r . Gobernador . . • 

D . R a m ó n Aenlle . 

D . Felipe Santiago G o n z á l e z . 

B igaa . 
S . Fernando . 
Lingji'yeo. 
V i g a n . 
L a o a g . 

Bayombong. 

O r a n i . 

Agoo. 

Laguna . • . 
Batangas. . . . 
T a y a b a s . . • 
Camarines 8 n r . . 
Camarines Norte, 
A l b a y . . . . 
Mindoro. . . . 
Loite . . 
l lamar . . . . 
Cav i l e . 
Distrito de 8 , Mateo. 

P R O V I N C I A S D E L S^'R. 

E l Administrador de Rentas, 
Di J o a q u í n J i m é n e z . 
D . Cánd do 1 opez D íaz , 
E l "Sr leal mayor . 
E l 5r Acia de mayor , 
D . F é l i x Dayot. 

E l S r . Gobernador. 
D R a m ó n D í g o n . 
E l S r . Comandante P . y M . 

S K C C f f O ^ O F I C I A L . 

•orriPERNO S U P E R I O R D E F I L I P I N A S . 

A r t W n W A D E L S C P E R I O R GOBIERNO DE LAS I S L A S 
Une F I L I P I N A S . 

l V 3 chinos radicados eu estas islas , que 
jpnliuuacion se espresan, bao podido p a -
orle para regresar á su pais: lo que se 
e eu conocimieulo del público en c a m -
¿ieiilo del articulo 20 del bando de 20 de 

hiiembre de 18-49. 
f í a - L o c o , n ú m . 11173: Co Sico, n u m 
L : Co-Siongco, n ú m . 2164: Que-Jangco, 
| . 9'(9o: Co-Chiaco, n ú m . 10636: Co
m e o , n ú m . 1475: Sy-Mon?co, n.0 10831: 
ftiuco, n ú m . 13792: Ty-Senco, n ú m e r o 

I ,8: ("oo-Yi'CCO, n ú m . 12707. 
1 , fai i i la G de Febrero de ! 8 ü 7 . = M a n u e l 
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P A R T E E C L E S U S T i C A 

ü\a 7 de Febrero. 
SAN ROMUALDO OBISPO. 

é natural esta Santo do la ciudad de Ravena en 
le h'í d-sceudiwnie dol linage ilustre de los Duques do 
• W m a Ciudad. A la edad de veinte años se r - l i n j á 

ftnasterio á hacer penitencia, á causa de haber n i í s -
i un desalio que tuvo su padre con un pariente 

lvin-f ien el (,ue e9tu 'W1*6 mui"to. Animad;) por los 
IMOíjjjos de su director r e n u n c i ó las vanidades del muodo 

toó el háb i to religioso do San Benito, en cuya os-

losdii 
Aol 

cuela a d e l a n t ó t a n l ó en la obediencia, humildad y m o r -
l i l lcac ion, que en poco tiempo era modelo de la obser
vancia do la Santa Regla. Ret i róse d e s p u é s de algunos 
años al desierto de la C a m a l d u ü , y h a b í c n d o s e l e agre
gado algunos c o m p a ñ e r o s , f u n d ó la orden Camalduleuso 
bajo la regla de S . IJonílo. Obró Dios muchos milagros 
por la i n t e r c e s i ó n do su s iervo, y habiendo vivido c í e n l o 
veinte a ñ o s , pasando los ciento entre los rigores de 1̂  
mas austera penitencia, m u r i ó en el S e ñ o r el a ñ o 1027. 

S A N T O D E MAÑANA. 

SAN JUAN D E MATA FUNDADOR. 

CULTO R E L I G I O S O . 

El d ía 8 del corriente se ce lebra rá en la 
Iglesia de S. Nicolás de Tolcni ino, de PP. 
Recolelos, la feslividad d é Nlra . Sra. di; la 
Salud, con Jubileo de - Í0 horas; en los tres 
dias del Jubileo h a b r á misa solemne, á la hora 
acostumbrada, y en el primero s e r m ó n , que 
p red ica rá el R. P. Fr. Miguel Azagra. 

Todos los fieles que, habiendo confesado y 
comulgado, visitaren dicha Iglesia, rogando á 
Dios por la exal tac ión de la Santa Fe Cató 
lica, etc., g a n a r á n intlulgpncia plonnrin, le 
niendo la Ih i la de la Santa Cruzada de la úl 
t ima pub l i cac ión . 

P A R T E M I L I T A R Y D E MARINA. 

O R D E N G E N E R A L OK LA P L A Z A D E L 6 A L 7 D E 
F E B R E R O D E 1837. 

G E ^ E S DE OÍA Dentro de la plaza. E l Comandante g r a 
duado Capi tán D. E n r i q u e G a r c í a Carr i l l o , i 'ara eslra-

muros E : Comandante graduado Capi tán D. Antonio 
Legnrrago. 

P A R A D . ' . E l Regimiento infanter ía del nfanle n ú m . 
4. Hondas IIsabel 11 n ú m . 9. Visita de provisiones y Hos
pi ta l , Isabel II n ú m - 9. Sargento para el paseo de lot 
cíi/Vrmoi, Isabel 11 n ú m . 9 

De ó r d e n de S. E . — E l Teniente Coronel Sargento 
mayor, Josá C a r v a j a l . 

Orden general del 6 de Febrero de 48S7. 

El E?cmo. Sr. Cap i tán general se ha ser 
vWH decretar con fecha de ayer lo siguiente: 

En uso de las facultades con que me hallo 
aulorizado he provisto en esta fecha interina-
menlo y hasta la Real confi rmación el empleo 
de Subteniente de la Compañ ía de granaderos 
del Resimienlo infan ter ía de la Princesa n ú 
mero 7 \acaiite por,pase á la Pen ínsn la de 
I) . Mariano Ferrws, en el sargento 1 d e l 
dé! 1 nfanle n ú m . 4 D . Antonio Buslillos y 
Llerena. 

Lo que de órden de S. E se publica en 
la general de hoy para conocimiento dol Ejér
c i t o ^ El Coronel Teniente Coronel Gefe de 
E M . inlerino, Ju l ián de Ribelles. 

P A R T E J U D I C I A L . 

En vi r tud de providencia del Sr. Minis t ro 
Juez general y privativo de bienes de difuntos 
de estas Islas se anuncia que á las doce 
horas del s á b a d o 14 del mes actual se ven
derán en públ ica subasta en los estrados del 
Juzgado, silo en el edificio de la Real A u 
diencia, un carruage de muelles, una pareja 

de caballos de pelo bayo castor y unas guar-
hic ioñes , todo procedente del intestado de D o n 
Mariano Gaminde. = Manila A de Febrero de 
• Í8 .J7 .= Antonio Vivencio del Rosario, I 

V f p Z r - - i ^ fóO" ,Bl6A ñümoT . ( í 

P A R Í B DB O F I C I N A S D S H A C I E N D A 

De órden del Sr. Juez de í í a c i enda , cito y 
emplazo á Braul io Saracho y Ceferino Bau
tista, para qne en el t é rmino de seis dias 
comparezcan ante S. S.a para cierta d i l igen
cia de justicia, apercibidos con lo que haya 
lugar. 

Mani la \ de Febrero de -ISoT.—Manuel 
Marzano. \ 

Se anuncia al públ ico , que el dia 10 del 
actual á las doce de su m a ñ a n a , se s a c a r á 
por tercera vez á subasta, ante la Junta de 
Reales Almonedas que se verificará en los 
estrados d é l a Intendencia general, la contrata 
de conducc ión de licores desde esta Capital 
á la Adminislr í icion de la provincia de Cama
rines, bajo el tipo en p rog re s ión descendente 
de tres pesos quince cuartos por cada cien 
gantas de dicho licor, y consnjecion al pliego 
de condiciones que desde esta fecha es tá de 
manifiesto en la mesa de partes de la misma 
Intendencia. Los que gusten tener este ser
vicio p r e s e n t a r á n en el dia, hora y lugar 
arriba designados para su remate en el mejor 
postor, con el documento en que se acredite 
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tro cán ta ro en vino, eslaria mejor empleado, en beneficio 
de irnos pobres diablos que solo han comido pan de m u 
nición, que lo fué en su tiempo en benefiieio de gentes 
hartos ya de vino. 6 
rfí^í0 Cliant0 á nií ' dij0 Mr- de I ^ s s a i n , lo que me inco-
no f" . Prcc,í:ameníe el haber comido pan negro, que 

l ^ fSSLS b,en , " ,n>!' Pcro 10 me da un verdadero 
iPnirTin ' eS qT ;eneill0s arnba un faisán, y que no 
b e r M H & CUUnd0 l,C8llc Para nosotros la ^ ™ ^ la l i -
íínv Como sc cslílica f í u e estemos así prisioneros? 
iaHn ? ne,llt0.s en fl,,c me Pregunto, si no se le h a b r á anfo-
Crnn u9t?V10 continuar nuestra comedia formalmente, te-

nbertadPriS10ner0S ÚQ v ^ y hacer á AnSeIa nucslra 

r a f ^ ' d ^ 5 horas desPlICS empezaron á inquietarse en la 

M r de I J o r í b e í g ™ prolonsada de W dc l í i essa¡n y de 

habia n 'oHr ln^3 C0,nído con las W m h ? P01' ^ ^ n t o no 
sl o l n ^ t ^ ausenIcia; cl m ¡ s m o fué, no obstante, el que 
de S r . l eHr i0 ' 'Cn , lbe r tad los P^ ione ros . Cuando después 
t i l lo en n í . P n 0 a l^.W'Áaadás, volvió á la parte del/cas-
los hablan v L n ^ f * dos cómpl ices , supo que no 
Juego se ^ e spe ró a l g i n tiempo, 
p e r o v i ó irnnv.'n. t ' ? 1,r 0S a l)uscar al s u b t e r r á n e o 

c ^ S « C T y Ú " t T como la P a n a n o podia 

Cra ^ # W 4 d obra 
modo que de n o í v n i v . í ósofo« de estos tiempos. De 
en peniar á ?s a m i ^ t a r d ^ , e n / ^ ¡ a r s e y de'rechazo 
la p u e r t f v I l a m ó ^ S ! ( l M f * Subterrii,lco. en t r eab r ió 
a d | i r ó m>u>o?eÓqaPedr . : fafc" Y 86 

l a Enrique hab ía dicho h Mr. de Riessain-

^ 0 ^ ^ M Í ^ ^ P - con
g e n i o , que está b a s ó t e 'golrdo 05 c o m e r é m o s l 

p c S S ' r c o n S ' de r i c n i l l y las sosPechas que empe-

^ M ^ M ^ M r^ií Octavio, pero 
cien de Vds. deben Vds. teher iLiffe de ^ cacarc(ila-

el hilo de mis dias. Mor i r é contento. En seguida l ló reme 
V d . y permanezca fiel hasta el dia en que nos encontremos 
allá arriha. Esto exige el amor, esto la c o m p a s i ó n . Déme 
V d . su mano. Angela, querida Angela; y V d . , padre mió , 
dijo d i r ig iéndose al e r m i l a ú o , que pe rmanec í a de pié y s i 
lencioso en su r i n c ó n , y que las recien llegadas no I /ábian 
apercibido, V d , padre mió , que ha venido á traerme con 
suelos, bendiga nuestra un ión , muy corta sin duda en la 
t ierra , pero eterna en los cielos. 

— Ab! tía, dijo Angela, oye V d . lo qne pide? 
— Es el deseo de un moribundo, sin duda, repl icó Enrique. 
— S i . . . lo sé, m o r i r á V d . ; si, cedo á sus deseos, y yo 

puedo salvarle. 
— No lo crea V d . , Angela, le j u r o por lo mas sagrado, 

por mi alma y por mi amor, que el momento que s e g u i r á 
á su un ión detestable con M r . de Ilorvíi ly, se rá el de m i 
muerte. 

— Que ha ré , l ia . Dios m i ó , 
Enrique se hab ía arrojado á los piés de Angela, y los 

tenia abrazados. 
Esta cedió , y dijo: 
— Pues bien, Enrique, consiento en que recibamos la ben

dición de este santo e r m i t a ñ o . Es condenar á V d . á muerte, 
pero sobreviv i ré ; seré inos uno de otro! . . . está nuestra feli
cidad en el cielo, donde es t a ré en breve. 

Entonces los dos se arrodillaron, ten iéndose de la mano. 
El e r m i t a ñ o , dijo: 
— P e n s á i s que yo consag ra ré un suicidio?.. . p e n s á i s . . . 
—Dios mió! esc lamó Teodorina, alguien viene. Huyamos 

antes que nos hagan salir; tal vez obiendremos permiso 
paira volver, sobre todo, si la . señor í la , sc muestra conmo
vida, y si deja suponer que otra, visita a caba rá por decidirla 
al sacrificio que exig ían de ella. 

Se oían los pasos 'del carcelero. 
Enrique b e s ó apasionadamente la mano de Angela, y las 

tres mujeres se retiraron y encontraron en efecto al carce
lero, que venia á advertilas ora ya tiempo dc dejar al p r i 
sionero entregado á sus reflexiones. 

Cuando salieron del s u b t e r r á n e o ; Teodorina se q u e d ó un 
ppco a t r á s , y a lcazándolas lue^o, dijo en voz baja á Angela: 

—Señor i t a , es ¡ndíspcnsable la hable á V d . l l aga V d . como 
q ú e se acuesta; de ja rá abierta la puerta contigua á la 
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haberse introducido en la T e s o r e r í a general ó 
en el Banco Espaí ío l Fi l ip ino la cantidad de 
doscientos cincuenta pesos, cuya cantidad se 
devo lve rá al interesado á los quince dias des 
pues de verifiendo el remate. 

E s c r i b a n í a de Hacienda y Febrero 5 de 
4857. Olgado. 

Se anuncia al púb l i co , que el dia 16 dej 
actual á las doce de su m a ñ a n a , se s a c a r á 
por segunda vez á subasta ante la Junta de 
Reales Almonedas que se ver i f icará en los 
estrados de la Intendencia general, la con 
t ra ta del alumbrado públúSo del pueblo de 
Santa Cruz provincia de Manila , bajo el t ipo 
en p r o g r e s i ó n descendente de cuatrocientos 
pesos anuales y por el t é r m i n o de tres anos, 
y con sujeción al pliego de condiciones que 
desde esta fecha es t á de manifiesto en la 
mesa de partes de la referida Intendencia. 
Los que gusten hacer este servicio a c u d i r á n 
suficientemente garantidos en el dia, hora y 
lugar arr iba designados para su remate en el 
mejor postor 

E s c r i b a n í a de Hacienda y Febrero 5 de 
i 857. = Olgado, 

Continúa la relación de las personas que se 
han suscrito ultiinamenle para dar li
mosna por una vez al hospicio de pobres 
deS. José. 

P s . R s . C s . Ps. R s . C s . 

Suma anterior. . 3753 5 Í 4 

P U E B L O D E B I N O N D O . 

Gremio de sangleye». 
D . T o m á s Asia, Gober-

nadorcillo actual. . 6 0 0 
Juan Y u Chuco. . . 4 0 0 
Juan Jugo Linchong. . 4 0 0 
Mariano Tan Yaoco. , 4 0 0 
A n d r é s Chum Liangco. 4 0 0 
Antonio Chin Pungco. 4 0 0 
Ong Chengco. . . . 52 0 0 
T a n Tionreng. . . . 8 0 0 
Felipe Lao Paidiüt t . . 4 0 0 
Lorenzo Vy L i m c h u n . 4 0 0 
J o s é Corrales Sy Sicc 4 0 O 
V i Gong Lioc. . . . 4 0 0 
Antonio Sia Uin tong . 4 0 0 
Mar iano Siao Chaoco. 2 0 0 
Vicente T a n Guco 2 0 0 
Jap Sun 2 0 0 
Carlos Luis Chin Brríco 2 0 0 
Bonifacio Tan Suanco 

Vizmanos 2 0 0 
V y Soco 2 0 0 
Santiago Yap Piuco. . 2 0 0 
L i m Josan 2 0 0 
Cang C u a n d ú . . . . 2 0 0 
Vicente Romero Sy 

Quia 2 0 0 
Fernando L i m Tong j in . 2 0 o 
T i n Tiansuy. . . . 2 0 0 
Nico lás Teng M a í a y . . 2 0 0 
J o a q u í n Tan Buhfchg. 2 o 0 
Domingo Tan Sictco. 1 0 0 

0 
0 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o í o 3 0 0 

Vicente Yap Quco. . 2 0 
Juan Chan Contuan . -i 0 
Santiago Ong Caloc. . 4 0 
Antonio Sy Chuco. . . 2 0 
Suy Quiengco. . . . i 0 
P ú a Matao 4 0 
Antonio Ong Chanjo. . A 0 
Que Soco 1 0 
S i m ó n Carcer Ong 

Pinco 2 0 
Gong Guian. . . . z o 
Siong Jong. . . . 4 0 
ü . José Chuydian . . 12 0 

Suma hasta la fecha. 5905 5 14 

8 & < : € C l l & f t m * O F I C I A D . 

N O T I C I A S M E U R O P A . 

E S P A Ñ A . 

Leemos en L a Nación. 
Se ha mandado ya disponer en los puntos 

de Gijon, Coruua, Vigo, Huelva, Algeciras, 
M á l a g a , Cartajena, Alicante y Valencia, y aun 
San Sebastian, si fuese necesario, los buques 
del Estado que han de conducir á Barcelona 
los soldados jjrovinciales pertenecientes á Cas
t i l l a la Vieja, Galicia, A n d a l u c í a , Granada 
y Valencia destinados á los regimientos de 
Infan te r ía que guarnecen el dis t r i to de C a t a l u ñ a . 
Los espresados individuos deben estar para 
el 20 de Noviembre p r ó x i m o en los puntos 
de embarque. E n caso de que no fuera dablet 
por falta de buques de vapor, la t r a s l ac ión 
á Ca t a luña de tus do Casulla la Vieja y Ga 
¡ola, lo s e r á n en otros de vela al puerlo 

de San Sebastian, desde donde m a r c h a r á n 
por t ierra á su destino. A l propio tiempo se 
ha dispuesto que declarado tercer ba t a l lón 
del regimiento Fijo de Ceuta el ba ta l lón de 
disciplina, se verifique s i m u l t á n e a m e n t e en 
buques del Estado el relevo de este, que 
será trasladado á la plaza de Ceuta, por uno 
de los batallones de dicho regimiento, que 
p a s a r á á la de Mel i l l a . 

E l derr ibo hecho de la antigua mural la de 
Tarragona que dividía la parte alta de la baja 
de la pob lac ión va á permi t i r que dicha ciudad 
se embellezca con nuevas calles y edificios. Ya 
los arquitectos del ayuntamiento, de acuerdo 
con el comandante de ingenieros de la plaza, 
han t irado las l íneas y aprobado los planos 
remitidos al gobierno, pronto se verán allí 
levantar dos edificios que h e r m o s e a r á n el 
punto mas cén t r i co de la capilal . 

Han caído bastantes l luvias en las provin 
cías de Albacete y Alicante, con lo que ha 
podido hacerse c ó m o d a m e n t e la siembra del 
tr igo y cebada. Los sembrados de centeno 
en dichas provincias e s t án admirables. 

A consecuencia de esc i t ac íones llegadas á 
M a d r i d se e s t á trabajando en algunas capi
tales de Castilla y Anda luc í a para la consti 
tucion de sucursales de la grande asoc iac ión 
aduanera de E s p a ñ a , parto del congreso de 
economistas celebrado ú l t i m a m e n t e en B r u 
selas. 

Una carta de L é r i d a dice que se e s t án dis 

poniendo con toda actividad los materiales 
para la colocación del hilo e léctr ico que 
debe poner en c o m u n i c a c i ó n aquella capilal 
con las de Barcelona, Huesca y Zaragoza; los 
alhambres se hallan ya en Lér ida , los palos 
es tán ya pintados y alquitranados y abiertos 
una gran parte de los hoyos para su coló 
cacion, y hasta habil i tado el local para las 
oficinas de la es tac ión en el mi smo edificio 
que ocupan las oficinas del Estado y de la 
p rov inc ia . 

E n v i r t ud de las ó r d e n e s del gobierno, de 
que dimos cuenta, han empezado á enoge-
narse en las provincias todos los granos y 
frutos existentes y que proceden de los bienes 
del Estado. En la provincia de Gerona se 
c e l e b r a r á la subasta el d ia 50 del actual, 
pr imero por la totalidad, y d e s p u é s en lotes 
de 50 fanegas. 

Ha salido de Barcelona á bordo del vapor 
Mallorquín para las islas Baleares el s eño* 
brigadier inspector del cuerpo de carabineros 
don Luciano Pamarino. Va á visitar el cuerpo 
de carabineros que cubre el servicio de las 
islas. 

En Zaragoza á la fecha de las ú l t i m a s 
noticias continuaba subiendo el pan. Las au 
toridades locales hac ían grandes esfuerzos 
para remediar la ca re s t í a . 

Tenemos noticias de Castilla que alcanzan 
al 26 de Octubre, y que naturalmente ofrecen 
solo in t e ré s en la parle que tiene re lac ión 
con los granos. En Valladol id el 26 conti
nuaba paralizado el mercado; los arribos del 
canal eran e scas í s imos , y algunos compradores 
p a r e c í a n dispuestos á pagar al precio que se 
les pidiera, pero no h a c i é n d o s e ofertas no se 
pod ían fijar los precios. En Rioseco el 21 
se vendieron las 94 libras á 6 5 1|2. 

Tan grandes han sido las tormentas y 
lluvias ú l t i m a s en la provincia de Tarragona, 
que las diligencias que corren entre esta 
ciudad y Barcelona, se detuvieron el 22 en 
Vendrel por no atreverse á pasar los torrentes 
que cortaban el camino. 

En Sevilla se ha hecho una r e c e p c i ó n so 
lemne á los s eño re s duques de Aumale y la 
princesa de Palermo. SS. AA. y el duque 
de Montpensier que salió á recibirlos, fueron 
acogidos en el muelle por todas las autori
dades y m u l t i t u d de personas notables de la 
poblac ión . A d e m á s de los personajes citados, 
han llegado con ellos á Sevilla S. A. el 
p r ínc ipe de C o n d é , la s e ñ o r a baronesa de 
Coefíler dama de SS. A A . , el s e ñ o r Conturier , 
secretario del señor duque Aumale, y el s e ñ o r 
Joly, ayo del s e ñ o r p r ínc ipe de C o n d é . Tam
b ién en Cádiz á su llegada se hizo á los p r ín 
cipes franceses notable acogida, pues el co 
mandante general s e ñ o r O'Donnell p a s ó á 
felicitarlos al vapor en que ven ían , los acom 
p a ñ ó d c o p u o e h a s t a la f o n d a e n que se hos
pedaron, y los agasa jó en u n i ó n de las d e m á s 
autoridades de la provincia . 

E l 25 t e r m i n ó la pe r fo rac ión del túnel que 
la empresa del ferro-carr i l de Este (Cata luña) 
ha construido en el monte del Sapi, p r ó x i m o 
á Arenys. Falta el revestimiento de una corta 
parte de él para dejarlo terminado por com 
pleto. Dicho túne l , de mayor os tens ión que 
e! que existe en Mongat , se ha terminado en 

el escaso t iempo de seis meses 
table por su solidez y perfeccio^ ^ 

Kl có le ra ha causado algun;i" ¡0 
Zaragoza hace algunos dias, ner ^ ' 
quisimos los casos que ocurren. 0 •,?tiJ 

proceder al ensanche del s e g i ^ ] ^ 
Carenas de la Carraca. Las duĴ tj0 
h a b r á de tener el dique en la (̂ 5rc 
deros s e r á de 500 piés. aiargin^' ' ' '1. 
por la proa y d á n d o l e mas 

quisimos ios casos qi 

se iban á dar las ó r d e n e s 

dique. Dice el Comercio que ina;,sa.-

prenderse los trabajos procederá -Lfu 
todos los materiales necesarios seAo 
supuesto que ha sido aprobado, 
esta o p e r a c i ó n por m c l i o de con¿a< 
maderas necesarias para las nuevajan 
que como es sabido, tienen que^te 
calidades y dimensiones especial^ I 
mandado t a m b i é n remi t i r del anSr 
la Habana, h a b i é n d o s e des t ina tMi! 
para que las trasporte á la PeníneJe 
bien se ha ordenado que la niá3p 
estampar que existe en Cartaíreui < 
la Carraca para cuyo e s t a b l e e » ! 
adquir ida. te 

Varios comerciantes de BarcdonOn 
anuncia el ConcelUr, van á elevarfa 
sicion al s e ñ o r ministro de Forne'iiBn 
dolo se sirva dar las ó r d e n e s nccesJe 
que á la mayor brevedad se, abraaip1 
línea te legráf ica concluida ya 
capital á P e r p í u a n . Se fundan priod^ 
en Jos perjuicios que bajo lodosT 
irroga al comercio el retardo (]U(jri 
friendo la iuaguracion de dicha lijj8 

En la zona mi l i t a r de la plaza (a(' 
se vá á construir por don José ff) 
jerano una fábr ica de fundición def [ 

El gobernador civil de Huelva, ^ l 
tro, d i r ig ió el 25 una circular ála^l 
mientos de la provincia mandándol? 
inmediatamente con un n ú m e r o ¡gŷ 11 
yores contribuyentes, con el fin de; 
sin pé rd ida de tiempo los medios i 
á precaver una calamidad, esludib^ 
fectamente para ello las necesidades^ 
blo, para el caso de que la escasez Wm 
esperimente en el p r ó x i m o invierno.^ 
t iempo el s e ñ o r Castro ha recomendé 
municipalidades el laudable ejemplo i ^ 
de Aroche, á cuyo ayuntamiento 1̂ 7 
zado con objeto de que invier ta unay-
cantidad del caudal de propios en f(] 
de t r igo para i r espendiendo por sos 
caso de necesidad,- sin que se 
los fondos del c o m ú n . ja 

Las cortas ventas de harina des 
que se han verificado en Santandersi 
mente han sido á 26 -l[4 reales arfáp 
arribos del estranjero no han tonii'S 
hoy un.i influencia marcada p n la i I 
esto es fácil de esplicar, si se alieiia 
notable diferencia que existe entre lastei 
de las harinas estranjeras y las de c 
En cuanto á los t r igos, de la clase i 
alejandria se han vendido algunas paft* 
entregar en breve á 86 ^ 2 reales lasíe 
puestas á bordo. Los aguardientesiy 
se han vendido al precio de 75 
los de 25 grados y 66 í d e m los de- ( 
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cama, y cuando duerma la t ía , v e n d r á V d . á buscarme á m i 
h a b i t a c i ó n , 

— Pero Teodorina, y si m i t ia se despertase? 
— D i r á algunas palabras, y viendo que no recibe respuesta, 

s u p o n d r á que duerme V d . , y p r o c u r a r á hacer otro tanto, 
ISo deje V d , de venir , es indispensable. 

™5i 

VIII , 

O R mi fé, M r . de Ricssain, dijo Enr ique cuando estuvo 
solo con el e r m i t a ñ o , si no hubiese V d . estado a q u í , me 
arrojo á los p iés de Angela, la confieso todo, y procuro 
tener su p e r d ó n , 

— E n ese caso, no hubiese V d , conseguido el m i ó , que
r ido de Horrberg , y á pesar de la amistad que le profeso, 
hubiese cumplido la palabra que le he dado y me he dado 
á m i mismo, de no concederle la mano de Angela (como 
decimos desde que estamos en esta novela), sino d e s p u é s 
de haber terminado la prueba. Pero podemos m u y bien 
terminar este d iá logo en la mesa. Representado el papel 
de e r m i t a ñ o , me parece he ayunado mucho tiempo, y rae 
siento con mucho apetito. 

—Ayudadme, pues, bondadoso e r m i t a ñ o , á qui tarme las 
cadenas. Antonio va á ver si las s eño ra s han entrado en 
su hab i t ac ión , y si no corremos n i n g ú n peligro de ser vistos 
al atravesar el patio. 

Antonio t a r d ó un poco en volver; mientras tanto, M r . de 
Riessain qui tó la cadena que ataba á Enrique por un p ié , 
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luego trataron de salir de la cueva; pero apsgada el acha 
destinada á la visita de Angela, y h a b i é n d o s e Antonio lle
vado la linterna, el e r m i t a ñ o y el prisionero tocaban las pa
redes para buscar salida, cuando vieron venir á Antonio 
con la i interna en la mano. 

Este no sabia por q u é mot ivo la pr imera puerta de la 
cueva, la que daba al patio, se hab í a cerrado; hab í a pro 
hado á abrir la por dentro, pero todos sus esfuerzos h a b í a a 
sido inú t i l es . A l o i r esto, M r de Riessain y Enrique le lla
maron , el uno torpe, el otro imbéc i l , y se d i r ig ie ron hacia 
la puerta, persuadidos ceder ía al pr imer esfuerzo. Pero este 
y los siguientes fueron vanos, as í como los juramentos y las 
maldiciones. 

A los juramentos y las maldiciones, sucedieron p u ñ e t a z o » 
y paladas en la puerta, gritos para que los oyesen de fuera; 
pero nadie v ino . Los tres aplicaron el hombro á la puerta , 
á fin de derr ibarla . La puerta no dio s e ñ a l e s de ceder. Cuando 
hubieron hecho tres ó cuatro veces las mismas tentativas 
con igual resultado, deliberaron acerca de su s i t u a c i ó n . 

— Y a estamos prisioneros de veras, dijo Enr ique . 
—Pero yo me muero de hambre, dijo M r . de Riessain. 
— Ahí tenemos m i pan y m i agua.. . 
—Boni t a comida!. . . 
—Es una triste comida si la compara V d . con la que nos 

espera en la t ierra, no lo disputo; pero es un fest ín, compa
rado con nada. 

—Vamos , amigo m í o , no quiero deshonrar y perder el 
magní f ico apetito que poseo; comiendo tales cosas, es i m p o 
sible, que no nos oiga ó que no acabemos por echar abajo 
la puerta. 

Empezaron de nuevo los gritos, los golpes, los esfuerzos, 
en fin, y fué preciso reconocer que todo era y seria com
pletamente inú t i l . 

Enr ique se re s ignó el pr imero, y t omó un pedazo de pan 
moreno, que e m p e z ó á morder con repugnancia, y luego co
m i ó con avidez. M r . de Riessain, d e s p u é s de una resistencia 
mas honrosa, es decir, mas larga, imi tó su ejemplo. A n 
tonio c o m i ó los restos del festin: todos debieron agua del 
c á n t a r o . 

—Esta seria, buen e r m i t a ñ o , dijo Enrique de Herrberg , 
la verdadera ocas ión de renovar el milagro de la boda de 
C a n a á n , y aun o s a r é decir, que el cambio del agua de n ú e s -
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. v .os catalanes á 88 pesos pipa. 
• J . ¡o grado», y ios ^ construir de nueva 
r I Logcoüo se npnv.incia y escuela indus-
N 

| l Logroño se ¡nc¡a y escUela indus-
r c ^ o ' p í e s u p u e s t o asciende á 519,759 

Ís- ' . . r i o de la Goruña está m u y desani-
• mercado ae vendido en algunas 

% | o . El arroz se " d 92 ,,2 á 95 reares 
l¿S&f FÍ "r^o se ha vendido por precio 
|cam|tal. b ' ^ ^ j - ..o reales 
I S ^ i o de .«í a n ' ; . ¡.'ecibimos de Asturias cor-
K a s ¡'f'tiel1a%7qUEi consejé provincial estaba ÉíAnden al 2 7 - c u j » ÍQU¡a ailIique 

f f c ^ s V e ocurrian eran fulnn-

K a n ha-^a el 28. E l 26 se e =a el seriur 
[uesíle del golnerno c n . l de « i .,: 
tkk González, b l scuo^ nnr 
| U e ^ ^ g ^ i ^ o civd ^ H u e ^ 

'ialj n .si: o Go,^a'ezffobb¡,er^ ha pasado con 
a J r i o del m.smo f ™ ™ n £ D\ce ,a Cam-

t e fos p^rlidariordel asociannento 
d e l 28. que y nocadas noches la doc-

r ^ P l r S C ^ e ? a % P v 3 á muchos pro-
^ . - ^ d a t ¿ M o de disponer del ÍVuto de 

•oJnKan presentándose algunos casos de 
L ^ ? - ' va ios puntos de la provincia de 
X d e ? . La parroquia de Woana en d ayun-
m . t n dp ¡Vloira es la mas castigada. Ul 

ó r n e te paí ce hal.orsc observado algunos 
" f f en Caldas de Reyes, y uno en la par-
-¡lu del Salcedo, lugar del Pino, p róx imo 
l eapilal. Sin embargo los casos no so.. 
X n e í a l ni muy numerosos ni muy graves 

enfermedad de la viruela que había 
L al ganado lanar en la provincia de 

¡roño v algunas otras, se ha cstendido tam-
I , . - por "la de Zaragoza. 
' V í a s de Tarrasa (Catahma) dicen que los 
l ' .Sos de las fábricas siguen con bastante 
,Íl Mdad v todo t ranquilo y los payeses 
r ú e n l o s , 'pues que se les presenta buena 
K n t e r a . 

dia 26 á las primeras horas de la ma 
\ s \ se sintió escasez de pan en el mercado 
P ^ ó r d o b a . El alcalde primero hizo una 
' ^ j i c a amones tac ión á los panaderos y v i 

^muchos hornos para que quedaran cuín 
po-ls .mis órdenes . Por la tarde bajaron á 
leniW.a, y se espendió ins t an táneamen te ere 

^ « a n t i d a d de pan, no habiendo habido 
Bílad de tocar al que se m a n d ó elaborar 

l'WMas diez de la noche. Esta escasez era 
^ • ¡ o de la subida de precio, que ya al 

panaderos hablan verificado, y que al 
"erguiente verificó la mayor parte, estando 

laza regn ármente surtida á todas las 
• del dia y de la noche. La autoridad 

lidergiablrcido un a lmacén de harinas, que 
l a r r É p e n d i T á n al pormenor, y á precios có 
boB, con el fin de facilitar á los particu 
I J Í J o s m e d i o s de ¡miasar en sus casas La 
klieiia autoridad ha conseguido que un horno 
llasiencfiulido de dia y de noche, admilicu 
| d e » n él á cocerse, por una retribución 
l e i w , cnanto pan lleven las personas (pie 
l a ñ a n fobricarlo por sí á comprarlo á los 
hs íe ros . El precio del trigo cont inúa de 72 
¡les y^ m e d i o reales fanega. 

;, Gaucin, en la provincia de Málaga, se 
• d e verificar el bautizo de una nina con 
• c i a de los guardias civiles y de los al-
• d e la villa Aquella nina recien nacida, 
J tamonto desnuda y próxima á espirar 
• s i d o encontrada en un camino por el 
» o de la guardia civil de Gaucin, quien 
Jgio y llevo á su casa, donde su esi 
mto la abrigó y dió de rnumar y la ha 
3 consigo durante a lgún tiempo hasta 

|p Ua bautizado con el decoro propio 
g e r p o a que pertenece el espresado sar 
f qmen ha sido padrino de aquella infeliz 
• r a que debe la vida á su amparo, 
•cosc.ma de caldos en el campo de Cur-

| ' , mdS no ha llegado á la cuarta parle 
| q u e se recolectaba antes de apatecer 
fci l ^ Ed la Conca de ¿ a be a 

• J o peío v a f f f - - LT ,íreci0s había" w u o peio van subiendo otra vez v ol 
buena calidad es mnv l.I1Cí. .ri ' y • n o n i P ol ,1,.! v., y ñuscado , par 

1 ' ^ punta del muelle ha quedado des-

E S T U A N G E R O . 

| o s en & C o r l a d , Ultramar. 
I E L iÜSTRrA T tos paií(CIpADos> 

i t t t ^ n a , S ~ a s si la Fran 
^ ¡ a qfe ;ea¡nr:'n,tirÍaal,larSO tiempo 
lados del DÍnnhi 010 s°be,-ana en los 

que de repente, ha tomado las pro 
P í en ' e f " dStÍ0n de mas ^ 

2s la do r ^ . c o n la cues t ión de 
' u e l ' ^ f ' a . Ia, de Neucfiatel y la 
2ce ser ^ ? 8 - " , ocuPe'"onos de esta/ 
lo e n é r ^ 01 «o^e'-no francés ha re^ 

efl vir tud ^ .A?0lda.V,a y la Valaquia, lrzo úml p,t,;atad0 d e P a ^ d e l 30 
'̂ 'amos *, Austria, por su parte, 
D^^! ¡a tamen p f 0 r m a d o s ' h a b r ¡ a 

Y nvy eSl,aCOn u,na Pegativa de eva 
tropas á la salida de Grecia 

de las fuerzas de las potencias m a r í t i m a s . 
Pero aun se dice mas: á consecuencia de largas 
negociaciones entre ella y la Francia, se ha 
bria convenido que el Austria l imi tar ía su ocu 
pación en los Estados pontificios a Bolonia, 
Ferrara y Ancona, y ya hab r í a dado ordenes en 
consecuencia, cuando de repente llego a I ta l ia 
una c o n í r a ó r d e n , y al mismo tiempo que en
viaba su respuesta á la nota francesa, mandaba 
algunos batallones p i r a reforzar Las guarnicio
nes de los estados del Papa. 

Ya hemos demostrado que el Austria tema 
un poderoso in te rés en prolongar la ocupa
ción de la Moldo Valaquia. Sin embargo, 
para que haya juzgado útil tomar con esa 
presteza una reso luc ión tan propia para cho 
car con la Francia, y tan contraria á sus há 
hilos conocidos de prudencia, preciso es que 
se sintiera poderosamente apoyada en el este-
r io r . Parece que, en efecto, se hab ía puesto 
antes de acuerdo con la Prusia, y que aun 
ta Inglaterra habia prestado hasta cierto punto 
su. adhes ión á no evacuar los Pi incipados. 

La conducta do la Inglaterra durante y des 
pues del Congreso de Pa r í s nos impone la obl i 
gacion de no creer en semejante cambio, pues 
las dos potencias abundan en igual opinión 
sobre los puntos de la d e m a r c a c i ó n de las fron
teras de la l í e sa rab ia , de la organizac ión de los 
Principados, y en fin de la e v a c u a c i ó n . Sin 
embargo, como en la historia de la Inglaterra 
las defecciones de esa clase figuran en nú
mero crecido, seria posible, s egún se pretende, 
que incomodada porque no ha seguido la 
Francia su política demasiado espedita contra 
Ñapóles , quisiera vengar su descalabro con 
una opos ic ión muy torpe y muy propia para 
volver á turbar la paz general. Por nuestra 
parle, no creemos que el gobierno inglés , de 
acuerdo hace poco con el gobierno francés 
para patronizar la unión de los Principados, 
haya podido tan pronto modificar su polí t ica 
en un sentido contrario y sobre todo en be 
ueficio del Aust r ia . Que haya habido en am
bos gobiernos algunas divergencias de opin ión 
sobre el modo de conducir los asuntos de 
Nápoles , está en lo posible, y aun es proba 
ble, oyendo el lenguaje de los pe r iód icos ingle 
sos; pero en fin llegó á establecerse tal acuerdo, 
que las notas cangeadas fueron las mismas 
por ambas partes, y obraron de la misma 
manera 

Los per iódicos alemanes quieren justificar 
la p ro longac ión de la ocupac ión de las pro
vincias del Danubio por el Austria y e s t án 
en su derecho; mas aun, en su deber, puesto 
que en úl l imo resultado el Austr ia trabaja por 
la A'emanin; paro s e g ú n ellos la ocupac ión 
podr ía prolongarse indefinidamente en a tención 
á que, según dicen, el Austria permanece solo 
en los Principados para mantener en ellos la 
t canqu iüdad que importa á sus intereses ¿Quién 
juzgará oportuno el momento de la retirada de 
as lropas de ocupac ión porque ya no haya 

que temer n i n g ú n trastorno? E l Austr ia pro
bablemente. 

El Austria, dicen los diarios, no puede con-
tentarse con el papel que que r í an atr ibuirle 
las potencias. Sus intereses no se acomoda
rían con un papel qut sena el galo que saca 
de la lumbre las castañas. Este lenguaje es ter
minante: el Austria quiere una c o m p e n s a c i ó n 
de los sacrificios que ha lucho en la guerra de 
Oriente. Sin embargo, le preferimos al de 
la Gaceta de Silesia que dice: «Se pretende que 
el Austria persiste en su resolución de no eva 
cuar los Principados; os un error. E l Austr ia 
no prolonga su o c u p a c i ó n ; solo inlerrumpá la 
evacuación. 

Recordamos que en el tiempo que las poten 
cías occidentales trataban de arrastrar al Aus
tria á una alianza ofensiva contra la Rusia, 
nos atrevimos á decir que p romet í a mucho, 
pero que haría muy poco. D e s p u é s cuando la 
v i m o s iaslalarse pac í f icamente en los Pr inci 
pados donde cortaba y rebajaba á su antojo, 
sin que la Uusia que se habia e m p e ñ a d o en 
una guerra inmansa para obtener nada mas 
que el protectorado de los Principados, ni s i 
quiera aparentase defenderlos, nos atrevimos 
t ambién á sospechar alguna m a q u i n a c i ó n mis 
teriosa entre ella y el czar. Seguramente nos 
e n g a ñ á b a m o s . Pero ¿cómo sucede que la Rusia 
tan e m p e ñ a d a en otro tiempo en hollar el 
suelo ocupado hoy por el Austria, tan cc'osa 
de la influencia de esta sobre los eslavos 
tan quisquillosa sobre la p ro tecc ión de sus 
correligionarios, no dice una palabra hoy y 
deia que ¡as cosas sigan pací f icamente el curso 
que el Austria les imprime? iN'o le tocaba á 
la ftusia tomar antes que nadie la palabra 
y decir: he cumplido mis promesas, es pre 
ciso que cada cual cumpla las suyas, y si 
quedan dificultades que resolver las r e so lve rá 
el Congreso? Acaso la Rusia seria cómpl ice 
b r i m n ^ x'a que mas tarde sa-

^ n p r . V tf0 Probablemente, pero entonces ¿qué 
n^ , ¿ ¥ P c , ; a n a acaso que un dia de estos 

«as potencias la s u p l i c á r a n que desaloiase á 
L s t s t S T 0 S ? Es,a idea Parcce Enrular pero 
t r o f e o n n ' 8 1 1 ^ 1 0 5 bieu c u r i 0 s ^ ; á nues-
m o d o T t a f n'!1 "UCeSüS ^ se ^sue lven de 
Uemnos n n l i "aU0S' qUe nada dc lo ^ ^n 
c a S v^ P nan0S n0S c s t r a í i a " a , nospuede 
causar j a el menor asombro. 

su rPsoln!?SrPC.rÍ,ídÍC-0nS au3triacos. firmes en 
supuesto támhitJUSl'r!Car á Su t i e r n o , han 
de1 los p S ^ .Í q U f la p a c i ó n prolongada 
aprobacio l ^ a l , ema ^ al ^ ™ n la 
t r ia bahin t n n J l l , . , \ , lu ,a con la cual el Aus-
ar4 i f n . n ^ 2 í ;aidado de concertarse. E l 
noD puedl rnLiÍ0J0' p,iesl0 ^ ,a ^ q u í a 
PeroPhé a f f n ? n n ^ r U n d e r e c h o ( I u e n o ^ t í e . r e r o hé aqu í una cosa singular: La T u r q u í a , 

si no estamos mal informados, protesta á su 
vez ené rg i camen te contra la ocupac ión aus
t r íaca , y pide que las estipulaciones conve
nidas en la sesión del Congreso del 4 de Abr i l 
que dicen que los terri torios ruso y turco 
deberán ser evacuados en los seis meses des 
pues del cange de las ratificaciones, sean eje 
culadas. E l plazo de r igor espira el 28 de 
Octubre, y pide que para osa época salgan 
los navios ingleses del mar Negro y se retiren 
los aus t r í acos de las provincias danubianas. 
El Austria se encuentra cogida a q u í en fra 
gante delito de mentira 

Pero a d m í l a m o s un instante, lo que no es, 
que la T u r q u í a se halla de acuerdo con el 
Austria. ¿Cómo p o d r í a este hecho autorizar 
al Austria para permanecer en los Principa
dos? El tratado de P a r í s léjos de dar á la 
T u r q u í a el poder que ella se t o m a r í a sin 
razón, prohibe por el contrario loda interven
ción armada en los Principados sin el acuerdo 
precio dt las potencias, prohibe á loda potencia 
un derecho cualquiera de protección. Estas c láu 
sulas son tan positivas que se podía creer 
que las potencias dudaban de la buena le de 
alguna de ellas. ¿Pensaban en el Austria? lo 
ignoramos, pero el Austria parece temerlo, 
puesto que en la época en que se firmó la 
paz, y cuando sa l ió á luz la cues t ión de la 
ocupac ión general, el señor conde R u o l , su 
representante, hizo en nombre de su gobierno 
la dec la rac ión siguiente: 

«El Austria será la primera en evacuar el 
terri torio ocupado durante la guerra, porque 
para eso tiene facilidades de que carecen los 
aliattos. Antes que estos hayan podido vol 
verse, ella h a b r á salido pues de los Pr inc i 
pados .» 

Y en efecto, cuando se piensa en el inmenso 
material, en el n ú m e r o tan considerable de 
hombres que era preciso traer de ochocien
tos á m i l leguas á Ing la te r ra , á Francia, y al 
Piamonte, en el corto trayecto que teñ ían 
que hacer los soldados aus t r í acos para rep isar 
su frontera, y en el poco material que tenían 
consigo, se -comprende fáci lmente que si hu 
hiera querido el Austria habr ía podido evacuar 
los Principados en algunos d í a s y por con
siguiente mucho antes que las potencias oc
cidentales. Poro la dec larac ión del conde Ruol 
solo fué hecha para quitar toda desconfianza 
á las potencias. E l Austria t emía , sin e m 
bargo, que volviesen á la memoria de estas 
sus pretensiones antiguas sobre la Servia, la 
Moldavia y la Valaquia, que se acordasen 
de la cesión de la Rukovina por la T u r q u í a , 
y por ú l t imo que pensaran que ella ambicio 
naba la poses ión de la navegac ión del Danu -
bio. Con su solemne dec la rac ión , el Austria 
des t ru í a h á b i l m e n t e toda segunda in tención 
que habr ía podido producirse en el á n i m o 
de los i n i o m b r o o del Cül iyreso . Ahora vemos 
el caso que hace de los compromisos que 
t o m ó á la faz de la Europa. 

Como pretesto de su ocupac ión , el Austria 
dice que teme trastornos, que la d e m a r c a c i ó n 
de las fronteras no se halla terminada, que 
no se han reorganizado aun las provincias 
del Danubio. ¿Con q u é derecho toma la m i 
sión de invadir un país protegido por trata 
dos internacionales y le ocupa armada, por
que pueden sobrevivir en él trastornos? No nos 
engañemos ; concluido el plazo para la eva
cuac ión , el acto del Austria no es solo una 
cont inuac ión de ocupación sino que es una 
invas ión verdadera. Los per iód icos que de 
fienden al gobierno aus t r í aco dicen que, te
niendo un in te rés mas directo que las otras 
potencias en las orillas del Danubio, hace 
bien en obrar como obra. Enhorabuena, y 
nos gusta esta franqueza; conocemos perfec-
lamente el in t e ré s del Austr ia; ún i camen le di 
l é m o s que no en beneficio de ese in terés la 
T u r q u í a y las potencias occidentales consin
tieron en la ocupac ión por sus soldados. Su 
in te rvenc ión muy pacífica en la cuest ión de 
Oriente, mientras ia Francia y la Inglaterra 
sostenían contra la Rusia una guerra formi 
dable, no ha tenido otro objeto que el res 
lablecimiento de ia paz y del equil ibrio cu 
ropeo comprometido. Si hicieron la guerra 
para arrojar á los rusos de los Principados, 
no fué probablemente para poner en lugar 
de ellos á los aus t r í acos , y sin embargo, esto 
es lo que hoy sucede. 

En efecto, tenemos á la vista una carta de 
Vicna en que leemos estas l íneas : «En fin, 
se ha obtenido un pr imer tr iunfo aunque 
no sin trabajo, gracias ul sistema persistente 
del conde de Ruol. La cues t ión de la sepa
rac ión está decidida en favor del Austria; 
los Principados p n r m a n e c e r á n separados, y 
en lo sucesivo no le se rá difícil mantener en 
ellos nuestra alta preponderancia pol í t ica , mi
li tar y comercial; nuestros esfuerzos han sido 
coronados con un buen éxito comple to .» 

En fin, el Austria cierra la série de sus 
medios de jus t i f icac ión diciendo que cu su 
favor exist ían precedentes. La Francia fué 
ocupada d e s p u é s de la invasión de -1815; los 
Principados han sido ocupados d e s p u é s de la 
guerra de -Í828-1829. 

Es muy cierto en efecto, que los rusos, los 
aus t r í acos , l o s ' b á v a r o s , los suecos, etc., etc., 
ocuparon la Francia d e s p u é s de 4 8 L i ; pero 
esa ocupación habia sido formulada en el tra 
tado del w fie Noviembre; su du rac ión es
taba especificada, y aun se habia lijado el 
n ú m e r o de hombres que deb ía haber en ella. 

Los rusos no permanecieron d e s p u é s de 
<829 sobre el terr i tor io turco sino en vi r tud 
de una c láusula adicional del tratado de An-
drmopohs. Los precedentes que el Austria 
invoca se vuelven así contra ella misma; pues 

?i las potencias hubiesen tenido la in tención 
de dejar durante a lgún tiempo los Principa
dos ocupados por tropas estrangeras, lo h a 
b r í a n dicho en el tratado de Pa r í s y hab r í an 
determinado las condiciones. Este tratado, por 
el contrario, ha prescrito la evacuac ión y prohi
bido toda in tervención armada, como hemos 
dicho, sin el acuerdo prévio de las potencias. 

Pero ¿ p a r a qué hemos dc discutir sobre e l 
asunto? El Austria no logra rá justificarse n i 
en hecho ni en derecho. D e s p u é s de haber 
observado en el Congreso dc P a r í s una con
ducta-que nos repugna calificar, ahora pro
voca complicaciones que pueden tener por 
consecuencia una alianza de la Francia con la 
Rusia, la cesación de las buenas relaciones 
que el gabinete de Viena rnant íene desde hace 
a l g ú n tiempo con el gabinete, de P a r í s , y d i 
ficultades muy sé r ias con la Puerta que acaba 
dc dar una prueba de su decis ión pidiendo 
que se aleje su cuerpo de ejérci to. Lo senti
mos por ella: colocada estrechamente entre 
la Rusia por una parte y la Francia del 
lado de I ta l ia , por otra, una imprudencia ó 
una torpeza pudieran costarle mas de lo que 
cree. La damos este aviso caritativo y celo-
b r a r é m o s que lo aproveche. 

Cn. D'AMYOT. 

F R A N C I A . 
La marea del 15 de Octubre ha ocasionado 

muchas desgracias en todo el l i toral de l a 
Mancha. 

En el Havre la marea de la m a ñ a n a favo
recida por una fuerte brisa Sur llegó á una 
altura considerable. Por la tarde esta brisa se 
convir t ió en h u r a c á n , y a las diez el muelle 
estaba cubierto de agua. 

A las diez y media se oyeron ruidos s i 
niestros, y algunos instantes después era i m 
posible sostenerse sobre el t e r r ap lén del muelle 
donde eran lanzados con una fuerza irresisti
ble grandes maderos y troncos de á rbo le s . L a 
mar comenzaba su obra de des t rucc ión , y á 
las once el ángulo Sudoeste del bas t ión de 
la ba te r ía de la plaza do Provcnza, se h u n d í a 
á pesar de su so'idez á los golpes redoblados 
del Océano , cuyas olas grandes como m o n t a ñ a s 
se estrellaban con uu ruido espantoso sobre 
el bas t ión . 

A las once y media el mar estaba en toda 
su furia. En los b a ñ o s FraScali surnerj ía el 
bonito sendero plantado de á rbo les de la parte 
occidental de ese establecimiento, des t ru ía el 
j a r d í n verde y hacia añicos de los dos pabe
llones que sirven de despachos cn el tiempo 
de los b a ñ o s . Sin la ba ter íá cuya escarpa es t á 
muy d ü t c i i o r a d a , se habr ía inundado la plaza 
de Provenza como se inundó una gran parto 
le la llanura del Eure, trasformada en un 
inmenso lago. 

Todos los astilleros han padecido mucho. 
En la m a ñ a n a del I» un destacamento de 

ar t i l ler ía se puso á trabajar para reparar los 
diques y restablecer las comunicaciones inter
rumpidas, bajo la dirección de los ingenieros 
de puentes y calzadas, del coronel de ingenie
ros, el sub prefecto etc. 

En Dieppe y en loda la costa normanda los 
d a ñ o s no son menos considerables. 

— El Constitucional da estos pormenores so
bre la p resen tac ión al emperador de la em
bajada bi rmana: 

«A eso de' las dos los muchos pagantes 
juc el buen tiempo hab ía llevado al bosque 
de Bblríogoe pudieron ver el brillante desfile 
de la embajada birmana que volvía de Saint-
Cloud, donde había tenido el honor de ser 
presentada al emperador y á la emperatriz. A 
las once cuatro coches de ia corte fueron á 
tomar á ios embajadores con su comitiva a l 
palacio de embajada calle de Js ly . En cada 
uno de esos coches se hallaban los miembros 
de la embajada; d e t r á s iba un sirviente coa 
el quitasol dc oro, emblema dc la dignidad 
de su amo. 

A la llegada al palacio las credenciales 
fueron a c o m p a ñ a d a s por cuatro de los que 
llevaban las sombrillas, hasta el salón de re
cepción, donde el embajador el general de 
Orgon í , las presentó á S M . Los d e m á s en
viados ofrecieron á Sus Majestades los pre
sentes que t ra ían de parte del emperador su 
amo. Una espada con una gran cantidad de 
rub í e s , y una ancha copa dc oro fueron en
tregadas en manos del emperador, y entre 
los objetos presentados á la emperatriz se 
notaba un záfiro he rmos í s imo . Los enviados 
al entregar estos objetos dijeron al emperador 
que los considerara no por su valor sino como 
s ímbo los ; la espada era el emblema de los 
triunfos en la guerra, y la copa el de l a 
prosperidad que su amo deseaba á S. M . \ . 
En cuanto á la emperatriz, su amo no tenia 
otra p re t ens ión que la de poner á los ojos 
de S. M . una muestra de los productos de 
la Rirmania. Estas palabras fueron traducidos 
en inglés por un interprete que a c o m p a ñ a b a 
á la embajada.v 

—De a lgún tiempo acá, dice el Monitor; 
diversos ó r g a n o s de la prensa inglesa se 
dedican á propagar sobre el gobierno f r an 
cés calumnias tanto mas odiosas cuanto que 
se ocultan bajo el velo del a n ó n i m o y no 
permiten responderlos de otro modo que con 
el desden. Sabemos el respeto que rodea á 
la libertad de imprenta en Inglaterra; por l o 
mismo, al s eña l a r sus es t ravíos , nos l imitamos 
á apelar á la sensatez y la lealtad del pueblo 
inglés para precaverle de los peligros de un 
sistema que, destruyendo la confianza entre los 
dos gobiernos, t ender ía desunir dos naciones 
cuya alianza es la mejor g a r a n t í a de la paz 
del mundo. 



En el dia de ayer vio la luz pública la primera enlroga 
de esta obra. Se ha repartido con el prospecto á domicilio. 
Además se reciben süééricídnes en esta redacción, en ol 
a lmacén del Sr. Dupui en la Escolta y en la botica del 
Sr. Badén en Binondo. 

En vista de la suscricion que se presente y coi solo cu
br i r bs gastos de la tirada, se continuará ó no la obra; lo 
cual se po/idrá en" el debido conocimiento del público para en 
caso de no poderse publicar devolver el importe de la p r i 
mera y segunda entrega á los señores que la hayan abonado. 

E l qsie d e s é e e n a j e n a r a n a a c c i ó n d e l a 
SOCIEDAD DE FIANZAS se servirá acercarse á esta re
dacción. 

EB los dos aimitceaes de la Luna, hay de venta papas de 
B e n g u e l 7 r s . arroba, canarios d a E s p a ñ a , cajas da aceite de olivo, pasas 
y a lmendras de 1/4 arroba y 1/8 do id . , lalas de a l cauc i l e s de arroba y 
d e 1/* arroba y do carne surtidos y pescados surtidos de medias y ente
r a s , fra-icos y cajas de acharas surt idas , frascos de dulce en a l m í b a r y 
e n s u ju^o surtidos, cajas de fideos de 1 a r r o b a , de ' / i y de 1/4 arroba , 
c a j a s de g inebra y c o ñ a c de Aguila y de Martel l do c h a m p a ñ a , i d . de 
l i cor de 2 docenas y do 1 de E s p a ñ a y da F r a n c i a , cajas do vino blanco 
d e la t i erra , id de Oporto y S , J u l i á n , quesos de bo'a y jamones de 
E u r o p a y de C h i n a d.) la mejor ca l idad , cajas do Pedro Giui in iez , id 
tinti l la rola y pajarete, id. m a r r a s q u i n o da Mallorca y da Sev i l la , c u ñ e t e s 
y l ibras de m u n i o q u i l í a , id . de s a l m ó n y p i m e n t ó n encurt ido , latas de 
Chorizos y morci l las do 10 l ibras y da 1/4 a r r o b a , s a l c l ü c l i o n en aceito y 
latas da p i m e n t ó n molido da 1 arroba, o r é g a n o y laure l , arrobas y l ibras , 
a l b u c e m a s , damajuana^, anisado super ior , id. de moscatel id , m á l a g a , pa
jare te y vino blanco de la t i erra , j erez de la 1.a y 2.a ca l idad , y v ino 
t into, y barri les de 4 arrobas , id. de cerveza d e a 4 docenas, id . i d . do c h i c a s , 
c a j a s d e c h a m p i ñ a y gol^oretas de C e b ú de mayor á menor, corches para 
botellas, garbanzos y av ichue las da E u r o p a y del pais . ace i lunas por 
c u ñ e t e s y damajuanas da medias arr- 'bas , botijas de ace i te y d a m a j u a n a -
de v inagre de Kuropa do buena cal idad; y otros var ios efectos qua se 
despachan en m ó d i c o p r e c i o . 3 

B0TIG4 DE D. JAG0B0 ZOBiL. MÍML4. 

L a gran r e p u t a c i ó n que pertenece ül nombre- de esta persona e x l r a o r -
d i n a r i a . en consecncnc ia do la inmens idad de la venta d e s ú s pildoras, y 
su u n g ü e n t o en lódaif las partes del mundo, y las curaciones m a r a v i -
JloSas efectuada por é l uso de estos medicamentos nos ha inducido, para 
el favor do nuestros suscr l lores á copiar u n f o ü e l i n , el cua l aparece á 
s e r publicado en todos los p e r i ó . l i e o s . 

Por ese motivo ocuparon esta parle de nuestro p e r i ó d i c o para la p u 
b l i c a c i ó n de un fo l íe lo interesante que se refiero al sistema m é d i c o de 
H o l l o w a y y su a p l i c a c i ó n 

L o que solo podemos d e c i r es, que muchas son las personas que han 
esper imenludo las pi ldoras y el u n g ü e n t o de Hol loway, que el conocMo 
facultativo séf ibr Palacios , espende en la d r o g u e r í a del s e ñ o r Campelo, 
s i tuada frente á la plaza de abassos, Se i l la , y que satisfechas do sus 
buenos efectos, prodigan mil elogios Dice así ese decumento. 

V é i s e " E L P O R V E N I R - ' S E V I L L A , 
N ú m . 1 .820 .1 .821 . 1 . 8 Í 2 . I S U . 

En la Iknda del Madrileño, se acaban de recibir uoa 
p a r t i d a da sayas de l a g r a v ó con listas nuevas que no habido iguales en 
Manila, id . negras propias para la p r ó e s i m a cuaresma , id . de seda, payos 
de seda, grandes t á p e l e s de ule con vistas m u y bonitas, manteles para 
a l i a r e s , lelas para pantalones de mestizos, jus i s de E u r o p a para camisas 
fSe indios y indias, encajes con dibujos muy bonitos para colgaduras de 
c a m a s y sobrecamas , p a ñ u e l o s de oían balista bordados para la mano, 
o í a n balista muy fino, escupidoras de c i i s l a l de colores, juegos de la-
bamanos de porcelana fina, tinteros de porcelana, sombreros da timsin d • 
c h u v a de palangana y redondos de copa, con venl i lacion muy buenes, 
p a r a provincia , ¡os hay blancos, color plomo y color c a f ó . Balanzas muy 
b i e n trabajadas con sus juegos de pesas hechas en E s p a ñ a para pesar oro; 
p ie les de charo l de E u r o p a para calzado; es luches de afeitar m u y elegan
tes; estuches de m a t e m á t i c a s ; espabi laderas y pantallas para q u i n q u ó s . 2 

los aímacenes 14 CIUDAD DE MANILA, en la Escolta. 
ofrecen al respetable p ú b l i c o M a n i l e ñ o el gran y va i iado surtido de efectos 
recibidos ú l t i m a m e u l e , entre ellos se notan los siguientes: 

Perfumería de los acreditados perfumistas Monpelas, 
Pinaud etc. 

Jabones do l e c h u g a — I d . denominados de N a p o l e ó n y E u g e n i a , — I d . de 
a lmendras a m a r g a s . — I d . de rosa — V e r d a d e r a grasa de oso .—Pomada P h i -
locoine — I d . da flures pi imavera l e s .—Id . de J a m á i c a . — I d . h ú n g a r a para 
el vigote.—Polvos de coral para d ientes .—Id, da rosa para id .—Ace i t e s de 
j a z m í n , rosa, violeta y o í r o s olores para el cabe l lo .—Agua de colonia de 
J M . F a r i ñ a . — A g u a de L a v a n d a ing l e sa .—Vinagre de tocador. — C o m p o 
s i c i ó n del c é l e b r e l'iriaud para quitar las pecas del c ú t t s . — I d . d e n t í f r i c a la 
mejor que ha llegado á e s i a s i s las .—Blanquete . Colorete — E s e n c i a s de B e r 
gamota y Par luga l .—Caj l ta s de es trados superfinos de los olores siguientes, 
M u i s c a l a , N a p o l e ó n l l f , Pa lchu ly , Musel ina Reseda etc. e l e — F r a s c o s 
v a c í o s m u y elegantes para tocador.—Cepil los para dientes. — I d para u ñ a s , 
id. para c a b e z a . — I d . para ropa .—Brochas para afeitar. 

Artículos de escritorio. 
Juegos de l ibros para casas de comercio , compuestos de mayor , diario 

y c a j a . —L i b r o s en blanco rayados y sin rayas da lodos t a m a ñ o s . — P a p e l 
c a t a l á n . — I d . l l ó r e l e s u p e r i o r . — I d . rayado para c a r i a s . — I d sin r a y a s m u y 
s u p e r i o r . — I d para [esquelas, blanco y da co lores .—Id . amator io .—Plumas 
cimonladas de acero ( j n i c o d e p ó s i t o a q u í ) l á p i c e s . — C o p i a d o r e s do car ias 
para p r e n s a . — C a r m i u , tinta azu — P e s a papeles de todas c lases—Tinta negra 
superior para e s c r i b i r — ¡ d . para copiar etc. e l e . — A l m a n a q u e s movibles — 
T i m b r e s ó campani l las de resoi le . 

Porcelanas. 
Juegos de cb/i d e c o r a d o s — T a z a s p ira id , id . — Id para c a l d o — C a f e t e r a s 

do bascu la .—Juegos de tocador. — E s c u p i d o r e s . — V a j i l l a s comple tas—Vela 
d o r e s . — T a b a q u e r a s . — Palil leros ele., etc. 

Artículos de plata ítuolz. 
Juegos de c h á compuestos de 6 p i e z a s . — C u c h a r - s y tenedores, c u c h a r i l a s 

para c a f é , juegos de trinc'oanles — Trullas para pescado .—Cucharas para 
a z ú c a r . — I d para servir guisados —'.'olaclores para c h á etc. etc. 

Artículos de Moda. 
Bastones m u y e l e g a n t e s . — L á t i g o s da pescante .—Id. do m o n t a r . — G u a n 

tes do seda—Calcet ines da h i lado Escoc ia — Id . de seda—Sombreros copa alta 
negras de seda para cabal leros .— Id. de lieUro bUnco pura i d . — S o m b r e -
rilos denominados de N a p o l e ó n I V para c r i a U i r a S — I d . para s e ñ o r a s montar á 
cabal lo .— h l . para n i ñ a s . — C a p o t a s ó sombreros do s e ñ o r a s denominados 
Bibis por ser chiquitos y .sumamente l igeros .—Gorras de paja para n i ñ o s . — 
Espejos do cara y nuca para s e ñ o r a s hacerse el tocado s o l a s , — E s t u c h e s ó 
neceseres de s e ñ o r a y cabal lero .—Muebles de caoba, 

Articulos diversos. 
Globos terresles y c e l e s t e s . — A p á r a l o s para hacer soda y otras bebidas 

gaseosas.—Gemelos rocinos y lanjas v i s t a - . — Ó r g a h o s ó c i l imlros de C i 
¡^üeñ < — I d . con figuras de movimiento — H rmonium do t d a s . — U n 
inájznii ióo .órgano de teclado para iglc ia, c m tubos m e t á l i c o s . — F l o 
reros , c a i u i í l c s y canasti l los con flores artificiales para adorno de 
d a altares , salas y de consolas .— Alfombras pura altares y s a l a s . — L á m p a r a 
m i ' d e r a i l o r — V r a ñ a s y albortantes dorados. — Paraguas y sombri l las de 
seda —Pape,! corriente , id . de medio lujo y de ledo lujo para empapelar 
h a b i t a c i o n e s . — • C r i - t a l e r í a francesa do l . ? y de 2,11—Candeleros con 
v ir inas da cr is ta l g r a v a d o . — V i r i n n s con " L a P i n í s i m a C o n c e p c i ó n " 
otros Santos con adornos do (lores —Farol i tos de mano do cristal y cobre para 
buques . — E s t u c h e s de m a t e m á t i c a s — L i n t e r n a s m á g i c a s . — D i o r a m a s — J u 
guctes de figuras movibles—Cabidlos y carruages m e c á n i c o s á uso do n i ñ o s — 
Gemelos marinos y largas vUlas nuiy super iores .—Alfombras de lana, pre 
ciosos co lores—Conaslos y canastillos do enrojado de a lambre para llores na 
lurales ó ar l i f i c i . i l t í s .—Si l la s de enrejad-i de a iamlir • para viaje por S u e z . — 
Cajas do fierro balido con cerradura pnlcnle de secreto y c o m b i n a c i ó n 
al abrigo de fracturas y da incendios — L i b r e r í a e s p a ñ o l a y latina. 

Relojería. 
Relojes saboneta de bolsillo desde 1 4 ^ hasta 200 ^ . — I d . de sobre mesa 

desde § 4 basta § 43 —A s l r o l u b i o s — R a r ó m e l r o s Aneroidos .—Dispertadores 
con ro lój , etc. e t c . - A l h a j a s da oro y plata de todas c l a s e s , — B i s u t e r í a de 
d u b l é de oro. 

depósitos de vinos y licores, etc. 
C h a m p a ñ a muy super ior de la acreditada m rea P e r r i o r . — C o ñ a c m u y 

bueno. —Anisete de B u r d e o s . — M a r r a s q u i n o . — N o y a n .— t uragao — D u l c e s 
en conserva de fr i sas , cerezas, ¡db ir icoques , etc. e l . ; .—Maniequi l la f r a n 
cesa muy superior .—Mostaza a r o m á t i c a universal .—1 at is de sardinas de 
Nantes — I d . de a s p á r r a g o s — I d . de ternera y o i r á s carnes e tc . etc. 

N O T A . — C a d a a n í c u l o lleva su precio marcado en cifra a p á r e n l e y j c o m -
prehensible da l o d o s . — A c u d i r ¡, t-er!!. 

Recibido ú!l ñigmeiile por PRECIOSi GENERAL MAR-
T I N E Z y V O L A D O R A los efectos siguientes: 

150 docenas de quesos de bola 
20 3 i d . cognac d'Agui la marca John R i c h a r d s . 
200 id , g inebra de 13 frascos. 
100 id. cognac super ior . 

60 cajas acharas su l idos . 
2S i d . C h e r r y cordia l grandes y 1/2 botellas. 
25 Id gotas amargas m u y superior . 
30 i d . Abs inthe isuize. 

100 id. vino S i J u l i á n . 
60 id . c h a m p a ñ a 1.a cal idad. 
50 i d . vino do! K h i n . 

Algunas cajas de vino B o r g o ñ a do 1.a clase, v ino j e r e z superior e m 
botellado en E u r o p a . 

Calla de la Barraca n ú m . 4. G , Dubost. i i 

11 .a Funcioi) de abono para hoy sábado 7 {iG| 
Después de la sinfonía tendrá lu^ar la l i n d ú i ^ 

de gracioso, representada en bs teatros de la Cór^ 
neral aplauso, original de D. Mariano Pina, en 
titulada: 

EL REY DE LOS PRIMOS. 
Dará fin con el lindo juguete, nominado: 

L A BARITA DE LA VIRTUD. 
A W Los precios de costumbre. 

N O T A . = S e prepara para poner en escena ^ j , 
brevedad, la linda comedia en dos actos, titülajJ 

LA HIJA DEL MISTERIO. 
Y le acompañará la comedia en un acto, tiiu|a¿ 

E L DIABLO SON LOS NIETOS. 

Ante última función estraordinaria coreográfica COJI 
cipulos del Sr. Appiani, para el domingo 8 del ^ 
(si el tiempo lo permite.) 

Con el baile nuevo burlesco en un acto, tiluladnMbú 
MARCO BOMBA. | * 

Orden y distribución de los bailes. , ! » q 
1 . ° El polo del conlrabandisU (escena en el g f t n 

&á\m) por Pepito, Vicculc, Antoñilo, ISeniijoiio 
y Hita del P iüdo . to» 4 

2. ° El sueño chinesco, en el modo siguiente • 
de los niños por lodos los discípulos. = J 

El paseo de los parasoles. 
Los primeros amores y unión de los novios 

pilo, Vicente y Neua. , p 
Grao paso de bis campanillas por i dos losdir"^ 
Los graciosos cbinescos por Juanchilo y AoL 
El juego de las cintas volanle». E 

8.° MARCO BOMBA, ejeeutido por 26 n i ñ o s ^ 
A las s i 

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES. lp ( 
Lunetas . . 6 r!,on 
Galería 6 nfoi 
Entrada fieneral 2 is,)^ 

Los billetes so despacharán el domingo en el ostablej 1 
de la Soda desde las 9 has'a las 2; La noche delapar 
en el mismo lealro. 

3 .o 
4.° 

6. ° 
7. ° 

FUNCION ESTIUORDINARIA. 
Para el domingo 8 del que rije á las 7 ea punféP8 

noche después de una bonita sicíbiiía por la oiqiit 
maestro Bibiano, se pondrá en escena por la compaiüi' 
y lírica tagala, la grandiosa zarzuela en dos actos, non 

EL DUENDE. 
En el intermedio de los dos aclo^ de dichai 

habrá bailes nacionales por el bolero y la boleraí 
compañía. Terminando esta función con un baile[ ^ | 
este Pais, compuesto de cantos, Ululado: 

EL B U L E DE LOS PASTORES. 
Dando fin con bailes. 

PRECIOS DE LAS LOCALIDADES. 
Palcos y lunetas 2 rs. 
Palcos de 6 asientos. . . . 1 peso 
Entrada general 1 real. 

ve 
de 
sal 
he 
de 
¿ 

A D m ^ T í u a o ; \ s m u i m coiuuos DE r i p r n . 
Por la fragata esprñol i GUERRICAIZ que saldrá con des

lino á í ingapore el domingo 8 del corriente, remitirá esta 
AdminisliMcion la correspondencia oficial y pública p^ra 
Europi via del Istmo. 

La reja del franqueo y el buzón se hallarán abiertos hasta 
las tres en punió de la tarde d'd mencionado dr»; por lo 
tanto la correspondencia que se reciba despuos de esta hora 
DO podrá ir en esta espedicion. 

Manila 3 do Febrero de 1857. — E l Administrador ge
neral, Antonio G. y López. 

E l domingo p r ó e s i m o bará un v iaje de recreo á Marive les , sal iendo de 
Pan la l an de tían Ft-rnando á las siete de la m a ñ a n a , y las personas que 
gusten ir d e b e r á n e . - laren diclio l ' a n l a h n do Fernando un poco antes.— 
C o m o s e r á noebe de luna , sa ldrá de Mariveles á las c inco de la larde del 
jn i smo dia, para llegar a q u í íi las diez. 

E l viaje p. drá sor Ü i i agradable para las s e ñ o r a s como para los c a b a 
l l eros , porque la casa en Marive les es bastante efpaciesa y fresca, y porque 
h a b r á mút-ica á bordo. 

t e s e r v i r á el á i fn i iúrzo á bordo á las diez, y la comida en t ierra á las 
t r e s , por un peso por persona, s in vinos, aunque se e s p e n d e r á n por s e 
parado á los que gu- l en . 

Pasaje de ida y v u e l u 3 ps en monedas que no ex i jan cambio . P o r c a d a 
cr iado i ' r s . y por la comida y a lmuerzo de cada uno de estos 1 rea l . 3 

Para CMiz, saldrá el i S del corriente la fragata espi llóla 
B E L L A C A R M E N , al mando de s u c a p i t á n D , J o s é M Z a b a l a , rec ibe 
pasnjeros de proa y c-ir.^a fina. J o s é M . Soler . 3 

fca rrcgalá esgatíoli MlteCiLU, dará la wa para el 
puerto de C á d i z del 15 ;d 40 de l actual; admite (Sarga fina v pasajeros 
L a despacha en a í m i l a calle Real n ú m . 7 í'. Q u i n ü i n a . 

E l Clipper i n g l é s A M F / n i Y S T da 1 ,2ü0 tonelada?, dará la vela A m e 
diados do osle mes, y a d m i t i r á pasajeros para los que tiono muy buenas 
comodidades , lo do.--pacli.ui Kor y C " tí 

Para Cebú, saldrá á la mayor brevedad eí berganiia 
C A T A P Ü S A N ; admite carga á flete y p i sa jeros . lo despachan 

Mal id , Menchaca lorre y C . a 3 

Para Albay, saldrá dentro de breves días el bcrgaoün 
B E T I S ; admite carga á fleto y pasajeros , lo despachan 

M a l i a , Mencbaca lorre y C . a 8 

Para Bojol, ssidrá el dia 8 del comeóle el ponlia SAN 
L A Z A R O ; rec ibe carga á flete, despachado por M . C . T u a s o n . 2 

Para Pasacat», saldrá dentro de pocos días el bergautin-
goleta M E T t O B O ; y lo despacha M. S . de V i z m a n o s . 2 

^ara Cebó, saldrá á la mayor brevedad posible el ber-
gMiUin-golela E R M E L 1 N D A ; admite cargas á flete y pasajeros, y lo des 
pacha « u i l l e r m o O s m e ñ a . 1 

Pgra Cebú, saídi áo á la major brevedad los berganllaes-
goletas V E L O Z y C A R M E N ; aduulon carga y pasajeros, los despacha 

J u a n V e l ó s e Fvan^e l i s ld . 1 

Para f ebú, saldrá en breve la goleta CONSOLACION; y la 
despacha F r a n c i s c o Vicente 1 

i n toda la preseote semana saldrán ios buques sigaientes: 
Panco n ú m . 338 Rosario, para Zambales , 
I d . n ú m . 328 S(a Ca ia l ina , para i d . 
Id n ú m 295 S Anlo>iio, para llocos S u r . 
P a y l e b o l n ú m . 2 Dolores, para id . id . 
I d . ^ I s id ro , para Zambales . 
Id S . Juan, para id 
Pontin n ú m . 43 Slo. Tomas (o) Delfin, para i d . 
I'anco S . Juan para Bolinao. 
Parao n ú m . 35 S . Viente , para Zambales 
Pontin n ú m . 63 S , Anton io , para llocos S u r . 
Panco n ú m . 278 Esperanza, para l locos Norte. 
Pontifi n ú m . 66 E-pgrat tsa , ' para id . 
Pynco n ú m . 113 Sté N t ñ o , para Cüpiz . 

E l Cl ipper f r a n c é s T O Ü R N Y , l o m a r á p a s t e r o s para los cuales tiene 
buenas comodidades, y s a l d r á del 20 al 23 del corrietito, tocando á 
Singapore , si se ofrece bastantes pasajeros p i r a d icho puerto. 
E l c m s U n a l a r i o G Van Po'ancn P d ' - l . 1 

Para Ce ú, saldrá el 8 dd corriente el berganlin-goleta 
N T R A . S R A . D E L A ? A l o . ¡Papacha Vicenle á a l a o d n . 3 

V m Koilo, berKauliti-gokla SACRAFAMILH; admite 
carga , flete y pasajeros lo despacha • J u n a V i n g a , 3 

T O D E L P Ü E U T O . 
HASTA L A S DOCK D E L DIA 1)B A Y K B . 

SALIDA DE ALTA MAR. 
Para Corle, bar^a inglesa Aál lo tar , ¡fa c a p i t á n R i c h a r d Pea l l , con 20 

hombres de t r i p u l a c i ó n , 
EINTRADAS DE CAROTAGE. -

De A l b a v , b e r g a n t í n - g o l t t a n ú m . 39 Cusoysay, en 4 dias de n a v e g a c i ó n , 
con 1S64 picos de a b a c á ; consignado al c a p i t á n D. Ai. lonio C h a v a r r i a . 

De Bacolul en Is la de Necios , iil n ú m . 82 Suevo Lucero, ,ea 7 dias 
de n a v e g a c i ó n , con f 2 M pi,:es de a b a c á , 9 id . de cueros do carabao . 9 
id . de a z ú c a r y 11 tinajas da manteca: consignado á los Sros . Russel l 
y S l u r ^ i s , s u c a p i u n i . ! ) . J o s é i ' e r e l i ó , y de transporte un preso para 
poner á disposi :ion del É s c m o Sr. Gol iernador y Capi tán general da 
estas is las , y seis mar inaros fug-ulos d<d bcrganl in-go le la n ú m . 72 Jouer» 
Enrique para p o n e r . t a m b i é n en. d i s p o s i c i ó n del S r , C o m á n d a m e general 
do Mar ina de esle Apostadero. 

De Uoilo, id . n ú m . 42 So e r a ñ a (a) Grao, en 8 dias de * 
con 5)0 picos de s ibncao, 300 id. de a z ú c a r , iO i J de cMB 
de balate y l o o cavanes de arroz -cons ignado al patrón D ItaiñjB 

D e S l a . Mar ía en llocos S u r , parao n ú m . 45 Esperansa,1^^ 
n a v e g a c i ó n , con 3060 baraquilai ies y 200 cestos de camote: <• 
ch ino Q n i a , su pairen Teodoro Amoroso 

De l locos S u r , i d . n ú m . 51 Soledad, en 5 dias de nave) 
1000 cestos de panocha, 900 id . do camote, 200 picos d e » 
cavanes de arroz: consignado al ch ino S i m a , s u patrón Anl6" 

be Zambale s , panco n ú m . 230 Concepción, en 5 dias de' 
con 5 hornadas de c a r b ó n y 5500 rajas de l e ñ a : consignado 
patrón Justo F i d e l i a . 

De S a n Narc i so en Zambale s , id n ú m . 55 Rosario, en 3 * 
vegacion, con 600 cavanes de arroz y 300 cueros entre cari* 
consignado al pa trón E n g r a c i o A r a ñ a s . 

De t'angasinan, pontin n ú m . 57 Sla, M a r í a , en 4 dias de' 
con 1506 pilones de a/ .úcar y 137 picos de s ibucao: coí t íT 
Domingo S i s ó n , su pa trón Ricardo l 'uson. 

D e A l b a y , b e r g a n t í n n ú m . 15 Bcí i s , en 4 d ias de navegad01', 
picos de a b a c á : consignado á los Sras . Mat ia , Menchacal0^' 
pa trón D. J u l i á n Sa lazar . 
, D e Capiz con escala en C a l a p a n , goleta n ú m 35 Teresa^ 
en 3 dias de n a v e g a c i ó n , desde el ú l t i m o pnnio, s u 
tablas de n a r r a y SO trozos de i d . : consignado á D . 
Orbe ta , su p a t r ó n J u a n de los Kemedios . 

De G u i m a r a s en lloilo, panqui l lo n ü m . 38 N l r a . Sra í"j1 
do 15 toneladas, en 31 dias do n a v e g a c i ó n , coa 200 Pl̂ oS.M 
400 piezas de s i n a m á y : consignado al mismo p a t r ó n 

SALIDAS DE CABOTAGE. 
P a r a Zambale s , panco n ú m . 277 Estrella Ma tu t i na . 
P a r a i d . id . n ú m , 858 Sta. Po íenc iana . 
P a r a i d . id. n ú m . 866 Rosario. 
Para i d . i d . n ú m . 329 S . R a m ó n , 
P a r a i d . id. n ú m . 362 3 . G u i l l e r m o . 
Para llocos S u r , Panco n ú m . 256 Fernandina 
Para A l b a y , berganlin n ú m . 1 General M a r t í n e z . , , 
Para l locos S u r , panco n ú m . 127 S . Vicente 
Para l.eile, bcrgant in-go'eta n ú m 48 Soledad. 
Para Zambales , panco n ú m . 57 Sanliagq, ' . ^ 
Para Cápiz , goleta n ú m . 147 ¡ ( ¡nacía , y de pasagoroS, 

J o s é Velasen, con tres criados. 
Para Z ú m b a l e s , panco n ú m . 30 3 iesus M a r í a y ] ó s í i > . 
Para llocos S u r , ponlin n ú m . ,60 A s u n c i ó n . 
P-ira Z a m b a l e s , panco n ú m , 393 G u i a . 
Para N a s u g b ú , lorcha n ú m . 17 E n r i g ú e l a . ' 

O B S E U V A C . MICTEOR. D E A Y E U . A F E C C I O P i L S A 

Eposar. 

& las 6 de la m. 
12 del d í a . 

5 de la t. 

Termo-
m$tr6, 

Reamur. 

2 0 5 
2 í 0 
23'0 

Bdr&me-

29'88 

EL » 
Sale i las 6 b 16 ? 
S e pone á las 5 

Aparece á b-s 
Se oculta fc.-l»*'* 

M A N I L A : 
JÍEUprenta d e l S} i>acUu o í t a i a i d € v 
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